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Ementa: 
Discussão e análise crítica das políticas públicas de saúde e de ambiente. 
 
Sumário do conteúdo temático: 
Evolução do conceito de saúde nas diferentes regiões do mundo; saúde e o desenvolvimento dos transportes 
a nível planetário; políticas públicas nacionais e internacionais; Relações com a saúde; produção de 
alimentos, trocas internacionais e mudanças ambientais; uso de recursos naturais, mudanças ambientais e 
políticas públicas setoriais; divisão internacional do trabalho e da produção; aumento da exploração da 
natureza e da sociedade dos países pobres e reflexos na saúde; Políticas internacionais de proteção ambiental 
e promoção da saúde; Globalização, normas ISO e o comércio internacional; Coerência das políticas públicas 
setoriais e de saúde; Acessibilidade aos efeitos potenciais das políticas de saúde e sua eficácia face às outras 
políticas públicas globais ou setoriais. 
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